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    APRESENTAÇÃO


    A proposta de realização deste trabalho está atrelada aos anseios e sonhos da pesquisadora que, durante sua atuação como bailarina e professora, sempre se importou com a relação dos conhecimentos da natureza anatômica para o ensino de dança. No entanto, pouco encontrava materiais didáticos que pudessem corresponder a suas necessidades em seus trabalhos desenvolvidos. Esse sonho, portanto, vem sendo guardado desde sua primeira experiência de produção de conhecimento na área dos estudos de anatomia voltados para a formação técnica em Dança, ainda quando adolescente e aluna do Centro de Formação Artística (CEFAR)1 da Fundação Clóvis Salgado.


    Essa primeira experiência corresponde ao trabalho de estudo sobre a ação dos músculos para a realização dos movimentos e passos do balé clássico. Anos mais tarde, como professora de dança, sentia necessidade de abordar esses conteúdos com os alunos, mas dificilmente encontrava materiais que lhe atendessem especificamente. Dessas experiências, surge a primeira ideia de produção dos objetos de aprendizagem, cuja proposta preliminar visava abordar os conteúdos de anatomia aplicados, na época, ao ensino da técnica do balé clássico, contendo até mesmo alguns movimentos básicos da dança contemporânea.


    Além disso, a importância do trabalho de pesquisa era acentuada pelo problema postural de escoliose (desvio da coluna em forma de “S”) que acomete a pesquisadora, o que sempre gerou inúmeras lesões em seu corpo, dores e constrangimentos nas conquistas dos movimentos. Isso dificultou o seu dançar de maneira geral, porém nunca o impediu, uma vez que tais conhecimentos, aliados ao trabalho de percepção e consciência corporal, bem como outros tratamentos e cuidados, possibilitaram seu desenvolvimento e a perseverança na atuação profissional em dança.


    Esses elementos motivacionais orientaram essa proposta de trabalho, em especial, sobre a natureza do material didático ora desenvolvido. Vale ressaltar a influência das experiências e dos estudos anteriores da pesquisadora nesse processo, em destaque a relação entre corpo, movimento, educação e tecnologia servindo-se, por exemplo, da análise audiovisual. Sendo assim, este estudo visa o delineamento, a produção e a avaliação de um material didático composto por três modelos virtuais. Esses modelos são compreendidos também, neste trabalho, enquanto objetos de aprendizagem uma vez destinados à disciplina Anatomia para o Movimento do curso de Licenciatura em Dança da Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais (EBA/UFMG).


    Os objetos de aprendizagem desenvolvidos abarcam conteúdos de anatomia humana, mais especificamente sobre os sistemas muscular, esquelético e articular de forma a utilizar o modelo virtual - um jogo digital e dois players de vídeos animados com possibilidade de interação – como recurso pedagógico. Além disso, a produção desses três modelos ocorreu de maneira colaborativa a outros trabalhos na graduação e pós-graduação da EBA/UFMG2 e conta como principais instrumentais teóricos os construtos sobre a metáfora conceitual de Lakoff e Johnson (2002), no delineamento e primeira avaliação, e o conceito de embodiment (GIBBS, 2005), na segunda avaliação.


    Dessa forma, a pesquisa aconteceu basicamente em três momentos distintos: o primeiro momento constituiu no delineamento e na produção dos objetos de aprendizagem, o segundo na aplicação dos objetos em sala de aula e o terceiro nos processos de avaliação. Esta última etapa correspondeu a uma análise de natureza crítico-reflexiva dos modelos produzidos e a uma avaliação dos dados coletados. A metodologia foi baseada em duas fases distintas. A primeira fase corresponde a análise empírica dos modelos virtuais, destacando a relação entre o modelo original (de referência) e o modelo final (produto gerado) a partir da teoria da metáfora conceitual. A segunda fase consiste na coleta de dados - em pesquisa qualitativa utilizando o método da observação sistemática -, bem como na aplicação de um questionário e um grupo focal, com intuito de averiguar os impactos dos objetos no processo de ensino-aprendizagem a partir do ponto de vista dos alunos da disciplina. Quanto ao professor, realizou-se, enquanto instrumento de pesquisa, de uma entrevista semiestruturada e o acompanhamento de suas aulas em que o material foi aplicado. Essas aulas foram filmadas conforme autorização consensual da turma.


    Nesse contexto, a imagem digital é concebida como um recurso didático direcionado ao estudo de conhecimentos sobre anatomia humana, abrangendo os sistemas informados, e como mecanismo de divulgação científica. Sendo assim, os recursos multimídia empregados revelam também conhecimentos acerca das ciências biológicas aplicadas ao campo do ensino de dança. No entanto, também abrangem sua especificidade, uma vez que o ensino de anatomia na referida disciplina está embasado nos princípios da Educação Somática, apontando para um processo de ensino-aprendizagem diferenciado dos modos tradicionais da área da saúde. Dessa forma, os modelos virtuais disponibilizados aos alunos e ao professor são objetos de aprendizagem que visam contribuir com o contexto educacional a que se destinam. Sua proposta busca tornar os conteúdos anatômicos abrangidos nos modelos não somente mais familiares aos estudantes do curso de Dança, mas também em propiciar o seu processo de embodiment (GIBBS, 2005), isto é, de “corporalização” 3.


    Este trabalho está composto por três capítulos distintos, a saber: Pressupostos Teóricos; Contextualização Pedagógica e Delineamento da Produção; e Avaliação dos Objetos de Aprendizagem. O primeiro capítulo, Pressupostos Teóricos, é subdividido em quatro seções, a fim de apresentar uma revisão de literatura dos conceitos e instrumentais empíricos que orientam o desenvolvimento deste trabalho. A primeira seção problematiza o próprio conceito de “objeto de aprendizagem” a partir do contexto e da proposta de produção alçada neste trabalho; a segunda seção apresenta o conceito de “modelo virtual”, no qual integra os três modelos propostos; a terceira seção relaciona os construtos teóricos sobre analogias e metáforas direcionados para o delineamento e a primeira avaliação do material; e a quarta seção confere a relação do conceito de embodiment com a segunda avaliação a ser realizada.


    O segundo capítulo, Contextualização Pedagógica e Delineamento da Produção, aborda desde a proposta do projeto político e pedagógico do curso de Licenciatura em Dança da EBA/UFMG, sua estrutura e percursos, até a relevância da disciplina Anatomia para o Movimento na matriz curricular. Também é tratada a proposta de ensino de anatomia adotada pela disciplina no curso, em vista das demandas internas de formação do licenciando em Dança. Além disso, esse contexto é relacionado à proposta de delineamento (e produção) dos três objetos de aprendizagem apresentados, que se refere aos modelos do jogo digital Monte o Esqueleto e dos players de vídeos animados Tipos de Articulações Sinoviais e Coordenação Motora.


    O terceiro capítulo, Avaliação dos Modelos Virtuais, abarca as propostas de primeira e segunda avaliação dos modelos. A primeira avaliação segue à luz dos construtos sobre analogias e metáforas (LAKOFF; JOHNSON, 2002), a fim de relacionar a proposta de produção inicial dos modelos ao resultado alcançado, bem como para orientar a sua segunda avaliação. E, por fim, a próxima etapa compreende a “segunda avaliação” propriamente dita, que relaciona os dados coletados com os resultados obtidos e os discute a partir do conceito de embodiment. Em sequência, encontra-se a conclusão do trabalho, intitulada Considerações Finais, seguido das referências, os anexos (1 e 2) e apêndices (1,2,3 e 4).


    


    
      
        1 O nome atual da escola é Centro de Formação Artística e Tecnológica (CEFART).

      


      
        2 A produção dos objetos de aprendizagem contou com a colaboração das pesquisas de mestrado de Luhan Dias Souza, que dirigiu a maior parte da produção, e de iniciação científica de Paula Cavalcantti, que participou da produção dos desenhos do jogo digital Monte o Esqueleto através do programa Jovens Talentos. Ambos os trabalhos foram desenvolvidos na EBA/UFMG e tiveram a orientação do professor orientador dessa pesquisa, doutor Maurício Silva Gino.

      


      
        3 O termo “corporalização” é utilizado pelo método de Educação Somática do Body-Mind Century@ (BMC) como uma adaptação do conceito de embodiment. (PEES, 2010, p. 173).

      

    

  


  
    1 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS


    1.1 OBJETOS DE APRENDIZAGEM?


    Ora, desde que essa noção se dissolveu, através de um desenvolvimento problemático secular, na dúvida metódica, na instauração das dialéticas historicistas, nas hipóteses da indeterminação, da probabilidade estatística, dos modelos explicativos provisórios e variáveis, a arte não tem feito outra coisa senão aceitar essa situação e tentar – como é sua vocação – dar-lhe forma.


    Umberto Eco. Obra aberta. p. 23, grifo do autor.


    A partir da era digital a Educação não é mais a mesma, já que não somente a informação se torna mais acessível enquanto fonte de pesquisa e leitura,4 como os recursos de aprendizagem5 e materiais didáticos se dinamizaram. Esses recursos, que passam de livros, quadro de giz e papel para os e-books, blogs, sites e tantos outros meios tecnológicos do ambiente computacional disponibilizados, principalmente, pela internet, e que podem ser inseridos nos distintos contextos educacionais: formais, não-formais e informais. Dentre tais recursos destaca-se o boom dos objetos de aprendizagem6, pincipalmente no final dos anos 1990. (AUDINO; NASCIMENTO, 2010).


    No entanto, nota-se que o conceito de objeto de aprendizagem se configura na pluralidade, o que já foi abarcado por alguns estudos ao apresentarem um breve panorama sobre esta ideia. Um exemplo é o estudo de Audino e Nascimento (2010), que reforça a diversidade da terminologia relativa aos objetos de aprendizagem para além de sua tradução do inglês, Learning Objects (LO), dada pelo Institute of Electrical and Electronics Engineers/Learning Technology Standards Committee7 (2000), e aponta o uso de outras expressões tais como “objetos de conhecimento”, de Merril (2001, p. 291), ou “objetos de comunicação”, de Muzio, Heins e Mundell (2002, p. 22), dentre as demais possibilidades.


    Os autores levantam mais de quinze trabalhos que se referem ao conceito de “objeto de aprendizagem”, como o estudo de Santos, Flores e Tarouco (2007), que o entendem como um recurso capaz de potencializar a prática pedagógica e de baixo custo quando disponibilizado em repositórios de aprendizagem. Esses repositórios são bancos de dados on-line contendo um acúmulo desses objetos, de acesso livre ou privado.


    Dentre alguns exemplos de destaque, podem ser citados os repositórios livres Conexão Professor8, do governo do Rio de Janeiro, e Objetos Educacionais9 e Portal Professor10, ambos do Ministério da Educação (MEC). Dentre os privados, Shockwave11, contendo inúmeros jogos educativos on-line, e o repositório da Microsoft12, com conteúdos diversos, sendo alguns gratuitos, destinados à educação. As universidades federais brasileiras também estão desenvolvendo nos últimos anos seus próprios repositórios, porém de acesso restrito aos estudantes e professores dessas instituições. Ilustra este quadro o Repositório de Objetos de Aprendizagem da UFMG,13 desenvolvido pela Diretoria de Inovação e Metodologias de Ensino (GIZ) em parceria com o Laboratório de Ciência da Computação (LCC) da Universidade.


    No entanto, concepções mais genéricas e que não se atêm a uma relação exclusiva com as novas tecnologias também foram apontadas por Audino e Nascimento (2010), como o estudo de Suzana Gutierrez. Essa autora defende o conceito de objeto de aprendizagem como “todo objeto que é utilizado como meio de ensino-aprendizado” (GUTIERREZ, 2004, p. 6), podendo incluir-se aí um livro, um cartaz ou uma página na web. Em contrapartida, o próprio IEEE/LTSC assegura que tais objetos podem ser materiais, digitais ou não digitais, desde que sejam referenciados com algum suporte tecnológico e constituam fragmentos de aprendizagem.


    A partir de tais propostas de conceituação, ponderadas como muito abrangentes, Audino e Nascimento sugerem outros autores, bem como lançam mão de uma nova proposta de conceituação. Em suas palavras (2010, p. 141): “objetos de aprendizagem são recursos digitais dinâmicos, interativos e reutilizáveis em diferentes ambientes de aprendizagem elaborados a partir de uma base tecnológica”.


    Considerando a probabilidade de uma versatilidade desses objetos neste trabalho, o que importa sobre esse exato conceito apresentado pelos autores é sua dinamicidade, interatividade e sua capacidade de reuso que, segundo Lima (2013), é considerada a principal característica de um objeto de aprendizagem. Esses elementos, percebe-se, abrem brechas para a possibilidade adaptativa dos objetos de aprendizagem ao próprio contexto da produção audiovisual, e nele se fecha. Nesse mesmo sentido, está a relação dos objetos de aprendizagem com a tecnologia e, logo, com o design de interface, funcionamento em hipermídia e plasticidade em rede – presumindo nisso ainda sua dimensão estética.
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    1.2 MODELOS VIRTUAIS E OBJETOS DE APRENDIZAGEM


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 METÁFORA CONCEITUAL25 E A PRIMEIRA AVALIAÇÃO DO MATERIAL
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    1.4 O CONCEITO DE EMBODIMENT E A SEGUNDA AVALIAÇÃO DO MATERIAL
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    ANEXO 1 PROGRAMA DE CURSO DA DISCIPLINA ANATOMIA PARA O MOVIMENTO
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    ANEXO 2 CARTA DE APROVAÇÃO DO COEP
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    APÊNDICE 1 MODELO DE TCLE ALUNOS
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    APÊNDICE 2 MODELO DE TCLE PROFESSORA
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    APÊNDICE 3 QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO ALUNOS


    QUESTIONÁRIO


    Este questionário é parte da pesquisa de doutorado de Siane Paula de Araújo, em andamento na UFMG, que tem como objetivo investigar a utilização de três objetos de aprendizagem na disciplina Anatomia Para o Movimento do Curso de Licenciatura em Dança da UFMG. Desde já, agradeço por sua valiosa colaboração.


    Dados pessoais (não é necessário se identificar):


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Período em que se encontra no curso:

          

          	
            Sexo:

          
        


        
          	
            Escolaridade/formação:

          

          	
            Idade:

          
        

      
    


    1) Você esteve presente na aula que utilizou o(s) objeto(s) de aprendizagem:


    ( ) sobre o sistema esquelético


    ( ) sobre o sistema articular


    ( ) sobre o sistema muscular


    2) Em poucas palavras, diga sobre o que cada objeto fala.


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    3) Se manipulou algum objeto, qual o grau de dificuldade encontrado em seu manuseio?


    ( ) Muito difícil ( ) Difícil ( ) Fácil ( ) Muito Fácil


     Justifique a sua resposta especificando qual objeto foi manipulado e quando.


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    4) Qual o grau de motivação dos conteúdos apresentados pelos objetos?


    A. Sobre o Sistema Esquelético


    ( ) Muito Motivante ( ) Motivante


    ( ) Pouco Motivante ( ) Desmotivante


    B. A. Sobre o Sistema Articular


    ( ) Muito Motivante ( ) Motivante


    ( ) Pouco Motivante ( ) Desmotivante


    C. A. Sobre o Sistema Muscular


    ( ) Muito Motivante ( ) Motivante


    ( ) Pouco Motivante ( ) Desmotivante


     Justifique a sua resposta especificando cada objeto.


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    5) Você acha que os objetos de aprendizagem podem contribuir com seu processo de percepção corporal em qual escala?


    ( ) Muito ( ) Suficiente ( ) Pouco ( )Nada


     Justifique a sua resposta.


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    6) Na sua opinião, os objetos de aprendizagem oferecem a comunicação (visual, sonora e verbal) dos conteúdos nele abordados em qual escala?


    ( ) Muito ( ) Suficiente ( ) Pouco ( ) Desfavorecem


     Justifique sua resposta


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    7) Que alterações apontaria e em quais os objetos de aprendizagem?


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    8) Quais e de que forma você reutilizaria os objetos de aprendizagem?


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    


    9) Como você avalia o uso dos objetos de aprendizagem na disciplina?


    ( ) Muito Positivo ( ) Positivo ( ) Regular ( ) Negativo


     Justifique a sua resposta.


    
      
        
      

      
        
          	
        

      
    

  


  
    APÊNDICE 4 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA PROFESSORA


    ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA


    Esta entrevista é parte da pesquisa de doutorado de Siane Paula de Araújo, em andamento na UFMG, que tem como objetivo investigar a utilização de objetos de aprendizagem na disciplina Anatomia para o Movimento do Curso de Licenciatura em Dança da UFMG. Desde já, agradeço por sua valiosa colaboração.


    1) Conte-nos um pouco sobre como foi a experiência de utilização dos objetos de aprendizagem em sua disciplina. Especifique detalhando por objeto.


    2) Obteve alguma dificuldade de manuseio? Especifique sua resposta por objeto.


    3) Os objetos estão adequados aos objetivos e à perspectiva de trabalho da disciplina Anatomia para o Movimento? Por quê?


    4) Qual a sua opinião em relação à recepção dos objetos de aprendizagem pelos alunos?


    5) Você acha que os objetos de aprendizagem facilitam o processo de comunicação dos conteúdos da disciplina nele abordados?


    6) Na sua opinião, qual a relação entre os objetos de aprendizagem produzidos e o desenvolvimento das aulas práticas?


    6) Quais melhorias apontaria? Especifique por objeto de aprendizagem.


    7) Você acha que os objetos possuem algum potencial de reutilização em outros contextos? Por quê?


    8) Como você avalia a presença dos objetos de aprendizagem em sua disciplina?

  


  
    
      [image: ]
    


    Siane Paula de Araujo


    Pós-doutora em Educação Tecnológica pelo PPGET/CEFET-MG junto ao Grupo de Pesquisa AMTEC. Doutora em Artes pelo PPGArtes da EBA/UFMG. Mestre em “Estudos de Linguagens” pelo Posling/CEFET-MG, onde também é coordenadora da linha de pesquisa “Semiótica, Corpo e Movimento” no Grupo COMTEC. Possui Graduação em Educação Física pela EEFFTO/UFMG, onde é membro fundador e ativo do Grupo de Pesquisa CCODA. Atual professora de Educação Física no DEFISD/CEFET-MG e profissional da dança há mais de 20 anos.


    E-mail: sianepaula@yahoo.com.br
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0 uso de imagem e som, sabendo que no serei remunerado e que posso desistir de participar
a qualquer momento, Este documento é emitido em duas vias que serdo ambas assinadas por
mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nds.

Data:___J___ /.

Assinatura do Participante

Assinatura do Pesquisador Responsavel

Assinatura do Coordenador da Pesquisa
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa “Delineamento e Avaliaio de
Objetos de Aprendizagem para o Curso de Licenciatura em Danca da UFMG’, sob a
responsabilidade da pesquisadora Siane Paula de Araijo, que pretende investigar a utilizagio
de objetos de aprendizagem produzidos para a disciplina Anatomia para o Movimento os quais
serdo avaliados durante o periodo de um semestre letivo em sala de aula. Sua participagio &
voluntdria e se daré por meio de um grupo focal, um questiondrio e da filmagem de sua
participagdo nas aulas (apenas para fins da pesquisa). A participacdo nesse estudo de
avaliaio do material pode causar ao participante um possivel cansago ou desconforto durante
a aplicagdo do questiondrio ou certo constrangimento por expor & filmagem e informagdes de
cunho pessoal. Em fungdo disso, o (a) Sr (a) podera desistir de continuar participando mesmo
apos a assinatura deste termo, tendo o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em
qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo
e sem nenhum prejuizo a sua pessoa. O (a) Sr (a) ndo terd nenhuma despesa e também ndo
recebers nenhuma remuneragdo. Os resultados da pesquisa serdo analisados e publicados,
mas sua identidade ndo sera divulgada, sendo guardada em sigilo. Todos os dados coletados
nesta pesquisa (ravagdes das aulas, questiondrios) ficardo guardados (empastas de arquivo e
computador pessoal), sob a responsabilidade da pesquisadora, no enderego (Rua Salitre, 132 -
Bairro: Santa Cruz- BH/MG — CEP: 31150-620), pelo periodo de 5 anos. Para qualquer outra
informacdo, o (2) S (a) poder entrar em contato com o Programa de Pés-Graduagdo da Escola
de Belas Artes da UFMG no enderego de e-mail colposartes@eba.ufmg.br, pelo telefone (31)
3409-5260. A pesquisadora no endereco de e-mail sianepaula@yahoo.com.br, pelo telefone
(31) 9382-5813. € apenas em caso de divida de ordem ética poderd entrar em contato com o
Comité de Etica em Pesquisa - COEP, Av. Antbnio Carlos, 6627 ~ Unidade Administrativa Il - 22
andar — Sala 2005 ~ Campus Pampulha ~ Belo Horizonte/MG — CEP: 31270-901, telefone (31)
34094502,

Eu,_ _ _ _ S
fui informado sobre o que a pesquisadora quer fazer e porque precisa da minha colaborago, e
entendi a explicagdo. Por isso, eu concordo em participar do projeto e autorizo o uso de minha
imagem e som, sabendo que ndo serei remunerado e que posso desistir de participar a
qualquer momento. Este documento é emitido em duas vias que serdo ambas assinadas por
mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nos.

Data____/_ J_

Assinatura do Participante

Assinatura do Pesquisador Responsavel

Assinatura do Coordenador da Pesquisa





